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Prefeitos da Região criticam 
Alckmin por falta de segurança
Prefeitos do ABCD criticam o governador Geraldo Alckmin (PSDB) pela falta de segurança nas cidades 
da Região. Carlos Grana (Santo André), Paulo Pinheiro (São Caetano), Saulo Benevides (Ribeirão 
Pires) e Donisete Braga (Mauá) destacam a sensação de insegurança vivida pela população. PÁG. 3

greve continua 
e lixo acumula 
na região PÁG. 6

cidades

grupo rouba e 
queima ônibus 
em sto. andré PÁG. 7

cidades

Produtos voltados à Copa do Mundo são a aposta de empresas de brinquedos da Região, como a Grow (foto), de São Bernardo, e a Líder, de Mauá. Ambas participam 
da maior feira de negócios do setor na América Latina, a Abrin, que está na 31ª edição e é responsável por mais de 25% das vendas anuais do setor. Página 11

copa do mundo domina feira de brinquedos

extrema direita 
não tem espaço, 
diz Frei Betto PÁG. 9

entrevista

Em SCS, prefeito 
interfere  
na várzea PÁG. 15

esportes

Empresas do ABCD passaram 
informações para a ditadura 
perseguir trabalhadores como 
Luiz Soares, vítima da chamada 
‘lista negra’. PÁG. 4
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Dilma e os juros
Entre os pontos positivos do governo da 

presidente Dilma Rousseff está o controle da 
inflação. No entanto, não se pode argumentar 
que as seguidas altas da taxa de juros foram 
feitas para controlar os preços. Pela nona vez 
seguida, o Banco Central aumentou a taxa Se-
lic, que agora atinge a marca de 11% ao ano. 
Certamente o mercado financeiro vê essas se-
guidas altas com bons olhos, pois com juros 
altos, a especulação rende mais. Até mesmo 
especuladores internacionais podem ser atra-
ídos para investir no Brasil, mas é um investi-
mento enganador porque pode sair tão rapida-
mente como chegou. No entanto, com a alta 
dos juros a economia brasileira não avança, o 
setor produtivo fica amarrado. Fica mais caro 
investir na produção.

A presidente Dilma e seus auxiliares pre-
cisam estar mais atentos ao mercado interno, 
que tem garantido nos últimos anos que o País 
não seja afetado pela crise econômica que 
tem devastado principalmente os Estados Uni-
dos e a Europa. Foi no incentivo ao mercado 
interno, desencadeado a partir do governo do 
presidente Lula, que o Brasil soube girar sua 
economia, incentivando o consumo, aumen-
tando a renda dos trabalhadores e incremen-
tando programas sociais que tiraram milhões 
de famílias da miséria.

Quando a crise financeira internacional se in-
tensificou na Europa, a presidente Dilma correta-
mente reduziu as taxas de juros e ampliou ainda 
mais os mecanismos de crédito. Da mesma forma 
como o presidente Lula, ela entendeu que incen-
tivando o brasileiro a consumir, aumentando sua 
renda, gerando ainda mais empregos seria a me-
lhor maneira de fortalecer o País diante da crise. 
Dilma soube enfrentar então o poder dos grandes 
bancos privados, que não queriam a redução dos 
juros. Agora, precisa enfrentá-los novamente, ga-
rantindo a saúde da economia nacional. Quem 
defende juros altos não está interessado no cres-
cimento da produção, nos empregos e nem na 
ampliação do crédito. Quer somente multiplicar 
riqueza a partir da especulação.

Na rua - Av. Portugal, esquina com
Av. José Caballero - Paço de Santo André
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Circulação em Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra 

Punição aos torturadores

Neste ano, completam-se 50 
anos de golpe militar no Brasil, 
quando o povo brasileiro foi sub-
metido a brutais ataques aos direi-
tos civis, trabalhistas e às liberda-
des democráticas.

O golpe teve apoio direto de go-
vernantes, do empresariado, dos 
Estados Unidos, fartamente do-
cumentado nos dias de hoje, um 
golpe contra o avanço das lutas 
dos trabalhadores do campo e da 
cidade, o que ameaçava os privi-
légios dos detentores do poder. É 
um absurdo ver que até hoje exis-
tam setores que se vangloriam do 
golpe, como o Banco Itaú, que em 
sua agenda destaca o dia 31/03 
como “aniversário da Revolução 
de 1964”. 

Mas o povo resiste: entre 1964 
e 1968 houve retomada de mobili-
zações estudantis. As greves ope-
rárias de Contagem (MG) e Osasco 
(SP) marcaram a luta dos traba-
lhadores contra o golpe, mas os 
militares endurecem e  editaram 
o AI 5, suspendendo as garantias 
individuais e coletivas, fechando o 
Congresso Nacional.

Mas a classe operária não es-

lítico que não garante que o povo 
se manifeste. Por isso, a CUT se 
soma ao Plebiscito Popular por 
uma Constituinte Exclusiva para 
fazer a reforma política no País e 
romper com as heranças de mode-
los que não garantem os direitos 
básicos do povo.

Nestes 50 anos, temos a certe-
za de que os trabalhadores nunca 
saíram de cena e continuarão na 
defesa dos direitos democráticos. 
Saudamos a constituição da Co-
missão Nacional da Verdade para 
apurar o período da ditadura, mas 
temos que ir além, tendo a certe-
za que a luta dos trabalhadores e 
dirigentes sindicais cassados, pre-
sos, torturados, assassinados e 
desaparecidos não foi em vão.

Por isso, participamos do Gru-
po de Trabalho (GT) dos Trabalha-
dores da CNV, porque, mais do 
que homenageá-los e lembrá-los, 
é preciso exigir que a justiça seja 
feita. Os torturadores devem ser 
punidos pelos crimes contra o 
povo. Desta forma se restabele-
cerá a verdade e a justiça.

tava disposta a se entregar e, ape-
sar da repressão, das prisões e 
das torturas, o trabalho nas fábri-
cas continuou, ainda que de forma 
clandestina, organizando as oposi-
ções sindicais.

Esses anos de resistência fo-
ram fundamentais e decisivos 
para o fim da ditadura militar, pela 
defesa da democracia e das cam-
panhas para a libertação dos sindi-
calistas presos.

A partir de maio de 1978, as 
greves eclodiram de forma inédita 
no País, em especial no ABC pau-
lista, se estendendo nos anos se-
guintes para as várias categorias, 
reforçando as oposições sindicais 
e se chocando com a estrutura 
oficial herdada de Getúlio Vargas. 
Essas lutas foram fundamentais 
para o surgimento do PT (1981) 
e da CUT (1983), deixando claro 
que os trabalhadores entravam em 
cena para defender a democracia 
no País, na luta pelas “Diretas Já”, 
pela Assembleia Constituinte e 
pela democratização do País.

Mas, passados os 50 anos, 
resquícios da ditadura militar ain-
da estão de pé, seja através do 
aparato repressivo da polícia mili-
tar, seja por meio do sistema po-

João Batista Gomes*

*João Batista Gomes  é secretário 
de Políticas Sociais da CUT-SP.
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IPTU em Ribeirão Pires
 Os carnês do IPTU (Imposto Predial Territorial 

Urbano) de Ribeirão Pires começam a chegar às 
residências nesta semana. Moradores já expressavam 
preocupação com a demora. 

política

Carlos Grana (PT), também está 
insatisfeito com a questão da se-
gurança e informou que a cidade 
ainda precisa de mais 250 poli-
ciais. “Pedi para aumentar o efeti-
vo, mas não aumentou. O déficit 
de policiais é péssimo para a Re-
gião”, disse.

Grana acrescentou que o Con-

sórcio Intermunicipal do ABC, 
entidade que reúne os sete pre-
feitos da Região, teve reunião no 
meio de 2013 com o secretário 
estadual de Segurança, Fernando 
Grella, que prometeu aumentar 
o efetivo na Região, o que não 
ocorreu.  Na ocasião, os prefeitos 
solicitaram aumento de efetivo 

em 500 policiais militares e 300 
policiais civis, o que permitiria o 
funcionamento dos distritos poli-
ciais à noite e nos fins de semana.

“O Grella se comprometeu em 
aumentar o efetivo. Disse que ia 
fazer a convocação dos policiais, 
mas ainda estamos na expectati-
va”, reclamou o prefeito de Santo 

Diante do aumento do índice 
de roubos e furtos no ABCD, 
como aponta o último levanta-
mento da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São Paulo, 
prefeitos do ABCD ampliaram 
as críticas ao déficit de PMs (po-
liciais militares) na Região. Para 
os administradores municipais, 
a ausência de mais profissionais 
nas ruas tem causado sensação de 
insegurança, o que provoca mais 
crimes. 

Um dos casos mais recentes foi 
o assassinato, na semana passada, 
de um médico de São Caetano. 
Após o crime, o prefeito da ci-
dade, Paulo Pinheiro (PMDB), 
culpou o Estado por não mandar 
mais policiais para a cidade, con-
forme prometido. 

“Logicamente que a Guarda 
Civil Municipal não tem poder 
de polícia, mas vamos comprar 
20 viaturas e fazer concurso para 
aumentar o efetivo da GCM. A 
Segurança Pública é de responsa-
bilidade do Estado; falta contin-
gente, mas infelizmente o gover-
no estadual não manda”, afirmou.

O prefeito de Santo André, 

André.
O prefeito de Mauá, Donise-

te Braga (PT), também reclama 
da promessa não cumprida por 
Grella. “O déficit em nossa ci-
dade varia entre 80 e 100 PMs. 
Hoje a sensação de insegurança 
está em qualquer canto do Esta-
do”, afirmou.

Para Saulo Benevides, prefeito 
de Ribeirão Pires (PMDB), é pre-
ciso o estado tomar iniciativas. “A 
impressão que dá é de que a polí-
cia está ausente nas ruas e isso traz 
insegurança para a população.”

Estado
A Secretaria de Estado da Se-

gurança Pública informou por 
meio de nota oficial que vai co-
locar, em todo o Estado, 2,9 mil 
novos PMs nas ruas já em 2014, 
mais 4,1 mil em 2015. “Dentro 
deste efetivo, o ABCD será con-
templado, como disse o secretá-
rio Fernando Grella em reunião 
com os prefeitos. A questão da 
sensação de insegurança é real.  
Uma das maneiras de reduzir 
esta percepção é, além de redu-
zir mais os indicadores de cri-
mes violentos, como o roubo, 
aumentar a presença policial nas 
cidades”, informa a nota. 

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Administradores municipais dizem que déficit no efetivo aumenta sensação de insegurança na Região

Por falta de PMs e insegurança, 
prefeitos desaprovam Alckmin

Estado anuncia investimento e ouve mais reclamações no ABCD
Os sete municípios da Re-

gião foram contemplados nes-
ta quarta-feira (02/04) com a 
liberação de R$ 6,4 milhões 
para ações sociais pelo gover-
no do Estado, mas os prefei-
tos reclamaram do valor por 
considerá-lo insuficiente para 
atender as demandas. O even-
to ocorreu no Paço de Santo 
André, onde os administrado-
res municipais e representantes 
das prefeituras assinaram a re-
novação de adesão ao Sistema 
de Repasse do Fundo Estadual 

de Assistência Social para os 
fundos municipais, conhecido 
como Fundo a Fundo.

O prefeito de Mauá, Do-
nisete Braga (PT), foi o que 
recebeu o menor valor na Re-
gião – R$ 278,9 mil. “Vou tra-
balhar a questão da paciência. 
Primeiro pela importância do 
município de Mauá, pois te-
mos projetos bem estrutura-
dos. Mauá é sempre penaliza-
da, mas faz parte do processo”, 
afirmou o petista, ao acrescen-
tar que a cidade ganhará do 

governo do Estado um Res-
taurante Bom Prato, que serve 
1,5 mil refeições por dia. O 
restaurante vai ser instalado no 
Jardim Zaíra, que conta com 
90 mil moradores. 

O prefeito de Santo André, 
Carlos Grana (PT), que vai 
receber R$ 1,3 milhão, tam-
bém reclamou. “Precisamos de 
mais, pois a demanda é grande 
se olhar a necessidade que nós 
temos em Santo André”, afir-
mou.

A vice-prefeita de Ribeirão 

Pires, Leonice Moura, que re-
presentou o prefeito Saulo Be-
nevides (PMDB) no evento, 
e o prefeito de São Caetano, 
Paulo Pinheiro (PMDB), fize-
ram coro. “Os municípios são 
um saco sem fundo. Precisa-
mos de mais recursos. Vai aju-
dar, mas é insuficiente”, dis-
se Pinheiro, ao avaliar como 
pouco R$ 352,9 mil liberados 
pelo Estado.

São Bernardo receberá o 
maior valor – R$ 2,2 milhões 
-, seguido por Diadema, com 

R$ 1,5 milhão. Rio Grande da 
Serra terá R$ 348,4 mil. Os 
prefeitos dessas cidades não 
compareceram na assinatura 
do convênio.

O secretário de Desenvol-
vimento Social do Estado, 
Rogerio Hamam, considerou 
normal a reclamação. “Sem-
pre é importante o prefeito 
querer mais, pois se o prefeito 
se conformar com a realidade 
que tem, ele não é um bom 
prefeito.” 

(Gislayne Jacinto)

rodrigo pinto

Prefeitos solicitaram mais policiamento em 2013, mas até agora não foram atendidos pelo governador Geraldo Alckmin 
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Campanha salarial de Diadema
 Nesta quinta-feira (03/04,) a Prefeitura de Diadema se prontificou 

a entregar uma lista de contrapropostas às 25 reivindicações da 
campanha salarial 2014 dos servidores. No mesmo dia, às 18h, a 
categoria fará assembleia para decidir se aceita os termos do governo.

política

Dossiê sindical produzido 
pelo Dops (Departamento de 
Ordem Política e Social), no 
início da década de 1980, com 
a relação de dados funcionais 
de 460 metalúrgicos que atua-
vam em 60 empresas localiza-
das no ABCD, indica a cola-
boração direta de empresários 
com a ditadura militar (1964-
1985). Nos documentos, os 
trabalhadores eram fichados 
pelo Setor de Análise, Opera-
ções e Informações do Dops. 
A repressão detinha em seus 
arquivos o nome completo 
dos metalúrgicos, endereço 
residencial, a empresa em-
pregadora e o setor de traba-
lho. As pessoas que figuravam 
nestas listas eram ativistas e 
dirigentes sindicais, e organi-
zaram o movimento grevista 
nas fábricas da região. Uma 
vez listados, eram demitidos 
das empresas, sofriam perse-
guições e prisões. 

Pesquisas realizadas sobre 
as listas pela CNV (Comissão 
Nacional da Verdade) bus-
cam comprovar a relação já 
conhecida de empresas com 
a repressão. O objetivo é res-

ponsabilizar o Estado e cobrar 
reparação de setores privados 
que colaboraram e financia-
ram o regime militar. 

“Ainda não sabemos em 
que circunstância essas listas 
foram produzidas. Mas dada 
as características das informa-
ções funcionais, as listas po-
dem ser provas contundentes 
da colaboração empresarial 
com a repressão aos trabalha-
dores”, diz a cientista política 
San Romanelli Assumpção, 
que assessora a CNV.

fichados
O ABCD MAIOR encon-

trou as listas dentro de um 
dossiê do Dops, hoje dispo-
nível para consulta no Arqui-
vo Público de São Paulo. A 
reportagem ouviu vítimas do 
monitoramento sistemático 
da ditadura sobre a classe tra-
balhadora. 

O sociólogo e metalúrgico 
aposentado, Augusto Portugal, 
está entre os fichados. Portugal 
enfatiza que o desemprego foi 
a pior consequência. “Quem 
figurava na lista não arruma-
va mais trabalho em lugar ne-
nhum. Muitos trabalhadores, 
como eu, não conseguiram 
mais voltar ao mercado de tra-
balho. O pior é que esse pa-
drão de repressão ainda é uma 
prática sistemática.”

Portugal cita que, além 
do caso do ABCD, outras 
pesquisas apontam a exis-
tência das listas em órgãos 
estatais, como a Petrobras. 

Houve perseguições contra 
trabalhadores do setor petro-
leiro que atuavam na Refina-
ria de Capuava, em Mauá, 
ocupada pelos militares.  
 
relação direta

O ex-dirigente sindical e so-
ciólogo, Luiz Soares da Cruz, 
o Lulinha, também foi alvo da 
repressão. Escapou por pou-
co da prisão, mas não evitou 
o desemprego. “Em 1996 eu 
fiz uma busca nos arquivos do 
Dops e encontrei por acaso es-
sas listas. Fica evidente a rela-
ção direta das empresas com a 
repressão, porque nas listas há 
informações funcionais escri-
tas à mão”, observa. Lulinha 
e Portugal compõem o grupo 
de pesquisadores da AMAA-
-ABC (Associação dos Meta-
lúrgicos Aposentados Anistia-
dos), que pretendem elaborar 
um relatório sobre esse tipo de 
atuação civil em conluio com 
os militares.  

O Grupo de Trabalho Repres-
são aos Trabalhadores e ao Movi-
mento Sindical, da CNV, apre-
sentará relatório conclusivo das 
pesquisas em dezembro. A ideia 
é expor os padrões de repressão 
praticados pela ditadura contra 
sindicatos, dirigentes sindicais e 
trabalhadores. Além de resgatar 

a memória política, a pesquisa 
deve indicar eventuais reparações 
morais e materiais. As chamadas 
“listas negras” do ABCD são um 
dos principais focos do trabalho, 
e podem servir de modelo para 
estudos realizados pela Comissão 
da Verdade em outros estados. 

A assessora da CNV San Ro-

manelli Assumpção acredita que 
o relatório poderá responsabilizar 
o estado e o setor empresarial a 
partir das práticas comprovadas 
de repressão, que resultaram em 
desempregos, cassação de direitos 
civis e políticos. 

“Dependendo da interpreta-
ção que se tem de violação de 

direitos humanos, o fato de um 
trabalhador ficar desempregado 
implica em restrições de sub-
sistência. Isso pode configurar 
violação de direitos humanos, 
porque acaba com o sustento 
de uma família e mexe direto 
com a condição de subsistência 
humana”, avalia San.  

Listas do Dops revelam elo entre 
empresas e a ditadura no ABCD

Rodrigo Bruder

rodrigo@abcdmaior.com.br

Trabalhadores da Região estão entre os que figuram em documento do DOPS, que aponta empresa, cargo e endereço de metalúrgicos

50 anos
do golpe

Empresas do ABCD são foco da Comissão da Verdade

amanda perobelli

Lulinha, trabalhador listado pelo DOPS: ‘Fica evidente a participação das empresas”

No documento, analisado pelo ABCD MAIOR, são listados trabalhadores, com função e empresa, como é o caso de Augusto Portugal

Dossiê da repressão nas empresas

Quem figurava na 
lista não arrumava 
mais trabalho 
nenhum

Augusto portugal
metalúrgico aposentado, 

perseguido pela repessão
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Proposta...
  A cidade de São Bernardo deverá ganhar um 

Restaurante Bom Prato, programa do governo do Estado, 
informou nesta quarta-feira (02/04) o secretário 
estadual de Desenvolvimento Social, Rogerio Hamam.

Soluções alternativas
O prefeito de São Caetano, Paulo Pinheiro (PMDB), por conta da greve 
dos garis, decidiu depositar o lixo da cidade no terreno da Matarazzo.  
“O terreno já é contaminado e trata-se de lixo orgânico, que não é 
contaminante”, afirmou o prefeito. 

relativamente simples. 
A sessão extraordinária foi 

convocada pelo presidente da 
Casa, Tião Mateus (PT), mas 
vereadores oposicionistas justifi-
caram que não foi uma decisão 
coletiva. “Não somos contra os 
projetos de vereadores, mas fal-
tou diálogo”, defendeu Marcelo 
Lima (PPS). Dos 28 vereadores, 
permaneceram no plenário ape-
nas os oito vereadores do PT, 
Hiroyuki Minami (PSDB), Re-
ginaldo Burgues (DEM) e Gil-
berto França (PMDB).

Com isso, não houve quó-

rum para o prosseguimento da 
sessão. “Eu não entendi o por-
quê dessa manobra, que teve 
participação de vereadores da 
sustentação. Acho que se al-
guém estiver insatisfeito com 
o governo terá de falar aberta-
mente”, disse o líder de gover-
no, José Ferreira (PT). Apesar 
disso, a Câmara aprovou nesta 
quarta-feira, por unanimidade, 
projeto de lei do Executivo que 
regulamenta o uso de imagens 
pela Prefeitura capturadas pelas 
400 câmeras de monitoramen-
to instaladas na cidade.  

Com apoio de parte da ban-
cada governista, os vereadores 
de oposição conseguiram es-
vaziar o plenário da Câmara 
de São Bernardo durante a 
realização de sessão extraordi-
nária, na tarde desta quarta-
-feira (02/04). A manobra 
teve como objetivo evitar que 
a Mesa Diretora conseguisse 
colocar em votação mais de 
20 projetos, todos de autoria 
de vereadores, com propostas 

Rodrigo Bruder
rodrigo@abcdmaior.com.br

Vereadores oposicionistas chegaram a contar com apoio de parte da base de Marinho
andris bovo

Câmara pretendia limpar pauta, votando projeto de autoria dos próprios vereadores

Em SBC, oposição esvazia 
plenário e trava votação
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cidades Moradias em Mauá
 A Prefeitura de Mauá publicou no dia 31 de março edital de licitação 

para contratar empreiteira que vai construir 576 unidades habitacionais 
de interesse social no Jardim Oratório. Os recursos para a obra virão por 
meio do programa Minha Casa Minha Vida, do governo federal.

A greve dos coletores de resídu-
os do ABCD (exceto Rio Grande 
da Serra) completou três dias nes-
ta quarta-feira (02/04) sem previ-
são de término. A falta de acordo 
entre trabalhadores e as empresas 
terceirizadas do setor é visível em 
muitas ruas da Região, onde os 
sacos de lixo já começam a tomar 
as calçadas. 

Na alameda Dom Pedro de Al-
cântara, no Jardim Nascimento, 
em São Bernardo, os moradores 
afirmam que a coleta não é feita 
desde o último sábado (29/03). 
Algumas sacolas deixadas do lado 
de fora das residências foram ras-
gadas por cachorros de rua e o 
aparecimento de ratos já foi nota-
do por alguns moradores. 

O comerciante Antônio Alves 
de Moura tem evitado descartar 
itens como papel, sacos plásticos 
e latinhas de refrigerante. “Estou 
deixando tudo do lado de dentro 
para não acumular mais sujeira 
na rua”, explicou. Maria Martins, 
que também é comerciante, tem 
tentado diminuir a produção di-
ária de resíduos. “Não estou dei-
xando na rua porque os cachorros 
rasgam as sacolas. Mas tem que 
resolver isso logo porque não dá 
pra ficar deixando dentro de casa 
por muito tempo.” 

As caçambas da Prefeitura dire-
cionadas para o descarte de ma-
terial reciclável têm sido utiliza-
das por aqueles que não querem 
deixar o lixo em casa ou nas cal-
çadas. Em uma delas, localizada 
no cruzamento das avenidas Pery 
Ronchetti e Luis Pequini, o espa-
ço não foi suficiente para suprir a 
demanda e já é possível notar o 
transbordamento do lixo. 

A assessoria de imprensa da 
Prefeitura de São Bernardo in-
formou que todos os 1.200 tra-
balhadores do setor estão parali-
sados na cidade e que, enquanto 
isso, a Administração tem mo-
bilizado funcionários para que o 
lixo seja recolhido. O município 
produz cerca de 750 toneladas 
de lixo por dia.

SEM ACORDO
A paralisação regional da cate-

goria começou na segunda-feira 
(31/03). A última audiência de 
conciliação entre os sindicatos 
dos trabalhadores e das empresas 
aconteceu na terça-feira (01/04) e 
terminou sem acordo. A proposta 
de aumento de 10% foi mantida 
pelo sindicato patronal e rejeitada  
em assembleia pela categoria, que 
reivindica 15,39%. O presidente 
do Siemaco-ABC (sindicato da 
categoria), Roberto Alves da Sil-
va, afirmou que as empresas não 
sinalizaram a intenção de chegar 

a um acordo.
“Nós nos propusemos a sentar 

e discutir, mas as empresas não 
se comprometeram. O Siemaco 
quer negociar, mas as empresas 
estão intransigentes”, salientou. 
O sindicalista garantiu que a ca-
tegoria está cumprindo a liminar 
do TRT (Tribunal Regional do 
Trabalho), que determina a ma-
nutenção de 50% dos mais de 
2,5 mil trabalhadores nos serviços 

de varrição, coleta e operações de 
aterro sanitário, além de 100% 
em relação ao serviços de coleta 
de resíduos de saúde e hospitalar. 

Procurado, o Selur (Sindicato 
das Empresas de Limpeza Ur-
bana no Estado de São Paulo) 
voltou a enviar nota lamentan-
do a falta de acordo. “O Selur, 
entendendo o caráter prioritário 
dos serviços, segue empenhado 
na busca de solução urgente”. 

As entidades sindicais têm 
até esta quinta-feira (03/04) 
para se manifestar sobre o caso 
junto ao TRT. Os documentos 
serão enviados ao Ministério 
Público do Trabalho, que irá 
encaminhar a um relator para 
posterior julgamento. Nesta 
quarta-feira (02/04), coletores 
de Santo André fizeram uma 
passeata pacífica na região cen-
tral da cidade. 

Moradores do ABCD buscam 
solução para o lixo acumulado
Rosângela Dias 

rosangela@abcdmaior.com.br

Com greve regional dos coletores, que entra no quarto dia nesta quinta-feira, calçadas da Região viram depósito de resíduos domésticos
daniel tossato

Moradores e comerciantes têm evitado colocar itens recicláveis para a coleta, mas mesmo assim lixo se acumula nas ruas
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Vacinação contra a gripe 
 A campanha nacional de vacinação contra a gripe 

começa no próximo dia 22 e terá continuidade até 9 
de maio. Este ano, crianças com idade entre 6 meses 
e menos de 5 anos também serão imunizadas.

centro integrado de monitoramento
O CIM de São Bernardo será inaugurado nesta sexta-feira (04/04) 
pelo prefeito Luiz Marinho e o ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo. O equipamento receberá imagens de 400 câmeras e integra 
em um só local Guarda Municipal, Trânsito, Samu e Defesa Civil.

Carol Scorce
carol@abcdmaior.com.br

A morte de um garoto, mora-
dor da comunidade da Cidade 
São Jorge, em Santo André, é 
apontada como uma das moti-
vações para o crime ocorrido na 
noite desta terça-feira (01/04), 
quando um ônibus, da viação 
Guaianazes e que presta serviço 
para o transporte público muni-
cipal, foi  alvo de assalto e de-
pois incendiado. 

Pouco antes de o ônibus ser 
atacado, moradores protestaram 
no bairro contra a morte do ga-
roto, que, de acordo com eles, 
teria sido morto por policiais. 
Durante o protesto, os morado-
res entraram em conflito com a 
Polícia Militar, que usou balas de 
borracha e bombas de efeito mo-
ral contra os manifestantes.

Logo após a manifestação, um 

grupo de 15 pessoas abordou o 
ônibus na rua Alagoas, cruzamen-
to com a rua Soldado Dorival de 
Brito, na Cidade São Jorge.

ruas às escuras
O grupo roubou os passageiros 

e os obrigou a descer. Os passa-
geiros tiveram de sair correndo 
do coletivo. O grupo então ateou 
fogo ao veículo. O fogo atingiu a 
rede elétrica e várias ruas do bairro 
ficaram às escuras.

Há informações de pessoas 
próximas à comunidade de que o 
garoto seria filho de traficante da 
região, e que o assalto ao ônibus 
foi um aviso para a Polícia Militar. 

De acordo com a PM, os 
agressores fugiram e, após a fuga, 
ninguém foi detido. O caso foi 
registrado no 1º Distrito Policial 
da cidade, e será investigado pelo 
3º Distrito, responsável pela área 
onde houve o conflito.  

Crime teria sido cometido em represália à morte do filho de traficante no bairro Cidade São Jorge

Grupo rouba passageiros e 
queima ônibus em Sto. André 

amanda perobelli

Garagem da Viação Guaianazes, que presta serviço para o transporte público municipal e teve ônibus incendiado pelo grupo

Menina de Diadema aguarda cirurgia nos olhos há mais de um ano 
A pequena Ângela Batista Nu-

nes de Oliveira, 6 anos, recebeu 
logo nos primeiros anos de vida o 
diagnóstico de Síndrome de Mar-
fan, doença genética que atinge os 
sistemas cardiovascular, músculo-
-esquelético e ocular. Os proble-
mas de visão foram detectados aos 
dois anos, sendo o olho esquerdo 
o mais comprometido. 

Desde então, a garota, que 
mora em Diadema, passou por 
médicos da rede particular e pú-
blica que constataram o cristalino 
subluxado (com deslocamento) e 
a necessidade de cirurgia. “Todo 
oftalmologista que consultamos 
fala que já era para ter operado, 
mas não conseguimos. O convê-
nio não cobre e estamos há mais 
de um ano tentando operar no 
Quarteirão da Saúde”, disse o vi-
gilante Afonso Ferreira Nunes de 
Oliveira, 30 anos, pai de Ângela. 

Afonso também possui pro-
blemas de visão causados pela 
Síndrome de Marfan, que atinge 
outros membros da família. A 
maior preocupação do vigilante 
é a possibilidade de a filha per-
der a visão por conta da demora 
na realização da cirurgia. “O que 
alegam é que não tem a lente es-
pecífica, que é uma lente especial 
que vem de fora. O problema é 
que o caso da Ângela é bem espe-
cífico, ela pode ficar sem visão se 
não operar. Se fosse um caso mais 
simples não teria problema de es-
perar, mas não é.” 

VIDA ESCOLAR
Os problemas de visão já estão 

refletindo na vida escolar da me-
nina, que começou a cursar o en-
sino fundamental neste ano. Os 
pais temem que a disfunção possa 
comprometer o desempenho em 

sala de aula. “Ela já tem dificulda-
de de enxergar,  senta na frente e 
a professora tem de escrever com 
letra maior para que ela consiga 
ver”, ressaltou a mãe, Simone Fer-
reira Batista, 33. 

Em nova consulta no Quar-
teirão da Saúde nesta terça-feira 
(01/04), a família voltou a ser in-
formada de que precisa aguardar 
a chegada da lente. Mais uma vez, 
nenhum prazo foi dado. Diante 
da demora, os pais não descartam 
a possibilidade de tentar a cirurgia 
particular caso obtenham ajuda 
financeira. “Não sabemos quan-
to custa, mas não deve ser barato 
porque a lente nacional não ser-
ve”, salientou Afonso. 

Em nota, a assessoria de im-
prensa da Prefeitura de Diadema 
informou que a paciente está 
sendo acompanhada e será ope-
rada no momento oportuno. De 

acordo com a médica responsá-
vel por Ângela, a menina precisa 
passar por um tratamento antes 
da cirurgia. “Entretanto os pais 
não querem esperar mais para a 

cirurgia ser realizada e, quanto a 
isso, não há o que ser feito, pois 
ela precisa mesmo fazer esses tra-
tamentos”, finaliza a nota.   

(Rosângela Dias)
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Pela nona vez seguida, o 
Banco Central reajustou os 
juros básicos da economia. 
Por unanimidade, o Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria) anunciou nesta quarta-
-feira (2/04) o aumento na 
taxa Selic em 0,25 ponto 
percentual, para 11% ao ano. 
É o maior nível desde janei-
ro de 2011, época em que a 
presidente Dilma Rousseff 
tomou posse, quando a taxa 
estava em 10,75% ao ano.

Em agosto daquele ano, a 
taxa passou a ser reduzida 
sucessivamente pelo Copom 
até atingir 7,25% ao ano em 
outubro de 2012, o menor 
valor da história. A Selic foi 
mantida nesse patamar até 
abril de 2013, quando o Co-
pom iniciou um novo ciclo 
de alta nos juros básicos para 
conter a inflação.

A taxa Selic é o principal 
instrumento do BC para 
manter a inflação oficial, 
medida pelo IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo), dentro da 
meta estabelecida pela equi-
pe econômica. De acordo 
com o Conselho Monetário 
Nacional, a meta de inflação 
corresponde a 4,5% (cen-
tro da meta), com margem 
de tolerância de 2 pontos 
percentuais, podendo variar 
entre 2,5% (piso da meta) e 
6,5% (teto da meta).

Conforme o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), o IPCA acumu-
lado em 12 meses estava em 
5,68% até fevereiro, alta em 
relação aos 5,59% acumula-
dos até janeiro.

Mesmo assim, o índi-
ce acumulado desacelerou 
na comparação com junho, 
quando chegou a 6,7% e su-
perou o teto da meta de in-
flação do governo. De acor-

do com o boletim Focus, 
pesquisa semanal com insti-
tuições financeiras divulgada 
pelo Banco Central, o IPCA 
encerrará 2014 em 6,3%. A 
estimativa foi elevada pela 
quarta semana seguida.

Por outro lado, o aumen-
to da taxa Selic prejudica o 
reaquecimento da economia, 
que cresceu 2,3% no ano 
passado e ainda está sob o 
efeito de estímulos do gover-
no, como desonerações e cré-
dito barato.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos 

no Selic (Sistema Especial 
de Liquidação e Custódia) e 
serve como referência para 
as demais taxas de juros da 
economia. Ao reajustá-la, o 
Banco Central contém o ex-
cesso de demanda, que se re-
flete no aumento de preços, 
já que os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Ao reduzir 
os juros básicos, o Comitê de 
Política Monetária barateia o 
crédito e incentiva a produ-
ção e o consumo, mas alivia 
o controle sobre o índice da 
inflação. 

Copom anuncia aumento da 
taxa Selic para 11% ao ano
Agência Brasil

nacional@abcdmaior.com.br

Taxa atinge maior nível desde janeiro de 2011 e prejudica aquecimento da economia
Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr

Alexandre Tombini, presidente do Banco Central

Cantareira
 O Ministério Público de São Paulo cobrou do governo 

estadual uma justificativa para o chamado “volume 
morto” do sistema Cantareira. O uso do fundo da represa 
é uma alternativa ao racionamento.

nacional/internacional
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entrevista

Frei Betto: ‘No Brasil, não há 
espaço para extrema direita’
“A extrema direita não tem nenhuma possibilidade e espaço no Brasil”. Com 
tal afirmação, o escritor e frade Dominicano Carlos Alberto Libânio Christo, o 
Frei Betto, afasta o espectro reacionário levantado recentemente pelas ruas 
do País, com marchas em apoio à ditadura militar (1964-1985) ao lado de 
neonazistas. Isso, diante da lembrança dos 50 anos do golpe que afundou 
o Brasil em 21 anos de repressão. Duas vezes preso durante a ditadura, Frei 
Betto ainda relembra a exploração religiosa pelas candidaturas de oposição 
à atual presidente Dilma Rousseff (PT), em 2010: “Na hora do voto, apela-se 
para qualquer tema, qualquer jogo baixo.”

ABCD MAIOR - Na Europa, a 
extrema direita ganha espaço, 
como na Ucrânia e após as 
eleições na França, com a 
Frente Nacional. Nos dias 
atuais, vimos, infelizmente, 
manifestações de apoio à 
ditadura, apoiadas por grupos 
neonazistas. Corremos o 
risco de um radicalização da 
extrema-direita? 
Frei Betto - O Brasil não che-
gou a esse ponto. A extrema 
direita não tem nenhuma pos-
sibilidade e espaço no Brasil. 
A prova disso são as pesquisas. 
A (presidente) Dilma (Rous-
seff), segundo o Ibope, será re-
eleita no primeiro turno. Não 
há um segmento de direita 
que esteja ascendendo na polí-
tica brasileira. Mesmo aqueles 
candidatos mais conservado-
res procuram adotar um dis-
curso mais progressista, pois 
sabem que o discurso da direi-
ta é antipopular, antidemocrá-
tico e não os levará ao poder, a 
menos que deem o golpe, mas 
não temos nenhum contexto 
para isso atualmente.

O “medo” do comunismo 
parece ter ressurgido...
Simples: a direita é capita-
lista, e o capitalismo sempre 
demonizou o comunismo e, 
portanto, associou todos os 
segmentos de esquerda ao co-
munismo. Alguns até são de 
fato comunistas, enquanto 
outros não são. Mas na visão 

míope dos capitalistas, todos 
os gatos são pardos. Então 
isso vai continuar. Enquanto 
houver divisão social no mun-
do, haverá divisão ideológica 
e haverá aqueles que lutam 
por um mundo mais justo e 
outros que lutam pelo capital 
privado como supremo valor 
humano, o que é uma injusti-
ça e um crime.

Há uma semana, tivemos 
a reedição da Marcha da 
Família Com Deus pela 
Liberdade, um dos símbolos 
pré-golpe militar em 1964. O 
que o senhor achou desse ato?
É uma reedição ridícula. Pri-
meiro porque vivemos numa 
democracia que foi conquista-
da com muito sangue, muito 
heroísmo, muito sacrifício. 
Segundo porque não há nin-
guém no Brasil querendo a 
volta dos militares ao Poder, 
nem eles próprios querem. 
Terceiro isso é apenas uma de-
monstração de um segmento 
fascista e de extrema direita no 
Brasil, que tem todo direito 
de se manifestar, mas lamento 
que eles incluam o nome de 
Deus. O Deus que conheço é 
o Deus de Jesus, e Jesus mor-
reu como prisioneiro político 
condenado com pena de mor-
te na cruz por dois poderes.

Está aumentando a 
intolerância religiosa no 
Brasil?
Não sinto que aumente a in-
tolerância religiosa no Brasil. 
Sinto que falta mais tolerân-

Chile, vemos evolução na 
punição dos principais 
orquestradores dos regimes 
militares. Por que o Brasil é 
tão atrasado assim?
É preciso perguntar ao Poder 
Executivo, por que teme os ge-
nerais, se hoje eles não têm ne-
nhuma força. Há subserviên-
cia às Forças Armadas, mesmo 
elas carregando uma história de 
crimes de lesa-pátria, que foi a 
ditadura militar. Embora seja 
necessário separar o joio do tri-
go, pois nem todo o conjunto 
das Forças Armadas apoiou a 
ditadura. Mas essa avaliação só 
poderia ser mais clara se a Jus-
tiça brasileira decidisse inves-
tigar e punir os responsáveis. 
Além disso, é muito necessári 
uma revisão da  esdrúxula Lei 
de Anistia recíproca, uma lei 
de 1979, que foi revalidada 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal) de uma maneira ri-
dícula, porque você não pode 
anistiar quem não foi punido 
(os militares). 

cia, mas não no sentido de 
aumentar a intolerância. Não 
sinto conflitos religiosos ou 
inimizades explícitas entre 
segmentos religiosos.

Na eleição de 2010, tivemos 
uma mistura de visões 
religiosas e políticas nos 
debates presidenciais, 
principalmente em torno do 
aborto. Esse contexto pode 
se repetir para o pleito deste 
ano?
Poder pode, claro. Na hora do 
voto, apela-se para qualquer 
tema, qualquer jogo baixo. 
Isso pode acontecer.

Há deputados federais como 
Jair Bolsonaro (PP-RJ), 
Marco Feliciano (PSC-
SP) que estão ganhando 
notoriedade, o que traz 
expectativas dos partidos de 
que eles tenham ainda mais 
votos nessa eleição. Isso não é 
preocupante?
Mas é uma minoria. Acho que 

isso representa nada. Meia-
-dúzia de gato pingado em 
que a imprensa fica dando 
cobertura, não tem a menor 
importância.

Voltando ao foco da ditadura, 
como o senhor vê os avanços 
da Comissão da Verdade?
A Comissão Nacional da Ver-
dade tem feito o que é possí-
vel. Mas, hoje, um criminoso 
declarado, o coronel Paulo 
Manhães, no jornal O Globo, 
mostrou como ele participou 
de mortes e trucidou presos 
políticos na Casa da Morte 
em Petrópolis. Infelizmente, 
esse homem fica impune, pois 
a Comissão não é da Justiça. 
Em todo Cone Sul, o Brasil 
é o único país que ainda não 
quis apurar a fundo os crimes 
da ditadura militar e punir os 
responsáveis, não por vingan-
ça, mas por Justiça.

Quando usamos como 
exemplo a Argentina e o 

Bruno Coelho
bruno@abcdmaior.com.br

rodrigo pinto

Frade Dominicano e escritor, preso pela ditadura, lamenta atos de apoio à repressão 50 anos após o golpe
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Os supermercados do ABCD 
estão enfeitados com os ovos de 
Páscoa e o clima entre os mer-
cadistas é otimista. Eles esperam 
crescimento de vendas de até 
20%, em relação ao ano passado. 
Para atrair o consumidor, as lojas 
apostam em condições de paga-
mento facilitadas,  promoções e 
produtos diferenciados.

Segundo a Apas (Associação 
Paulista de Supermercados), as 
vendas de Páscoa no Estado de-
vem apresentar, em média, 5,5% 
de aumento em comparação ao 
ano passado, abaixo do otimismo 
apresentado pelos empresários do 
setor consultados pelo ABCD 
MAIOR. No Estado, os lojistas 
estão com expectativas estáveis 
para as vendas no período, com 

crescimento médio de 4% a 5%, 
em comparação ao ano passado. 
O  valor da compra deve variar 
entre R$ 70 e R$ 100. Superando 
as projeções, São Bernardo espera 
crescer 9%, segundo a Câmara de 
Dirigentes Lojistas da cidade. 

“Isso se deve a um melhor po-
sicionamento da sociedade frente 
a uma economia estabilizada com 
crédito fácil e com a nova postu-
ra do consumidor, que age com 
menos impulso e mais critério de 
compra”, afirmou Marcello Ale-
xandre, presidente da CDL.

Promoções
O vice-presidente de mercearia 

do Walmart Brasil, César Cinelli, 
aposta no aumento entre 15% e 
20% em vendas de produtos tí-
picos. “A estratégia de negócio do 
preço baixo todo dia, que entra em 
seu quarto ano, tem sido respon-

sável por alavancar a participação 
de mercado da rede nas três últi-
mas Páscoas”, disse.

Entre os produtos de maior 
procura está o bacalhau seco im-
portado, uma das grandes apos-
tas, com previsão de venda 15% 
superior à de 2013. Inclusive o 
bacalhau dessalgado da marca 
própria da rede deve acompanhar 
a curva de crescimento.

Já a Coop prepara ofertas sur-
presas aos sábados, com descon-
to em produtos como chocolate, 
azeites, colomba pascoal, peixes 
e vinhos que serão anunciados 
somente na unidade nos dias 5, 
12 e 19 de abril. Além disso, as 
compras poderão ser pagas em 
até seis vezes fixas no cartão da 
loja. “Este período deve elevar 
em 10% o fornecimento de 
produtos”, aposta a empresa, 
com 21 unidades na Região. 

Supermercados da Região esperam 
vendas 20% maiores nesta Páscoa
Iara Voros

iara@abcdmaior.com.br

Comerciantes estão otimistas e para atrair mais consumidores apostam em melhores condições de pagamento e nas promoções
adonis guerra/arquivo

Grandes redes apostam em boas vendas dos produtos típicos de Páscoa 

Estágio temporário na Volks
 A Volkswagen seleciona 100 estagiários de engenharia, design/

desenho industrial, comunicação e administração de empresas para 
atuarem no Salão do Automóvel. Inscrições até o dia 9 de maio pelo site 
www.vw.com.br/salaodoautomovel2014

economia

dinheiro vivo   por LUIS NASSIF

A ideia de que, por ser menos 
exposto a pressões políticas, 
os regimes ditatoriais são mais 
eficientes, é desmentida pelos 
seguintes modelos de atuação.

Adiamento de
problemas relevantes

Em 1974, ano em que a oposi-
ção aplicou uma derrota histórica à 
Arena, o então ministro da Fazenda 
Delfim Netto manipulou os índices 
de inflação. Sua jogada consistia 
em levantar os locais de apuração 
de preços pela Fundação Getúlio 
Vargas e, alguns dias antes da 
pesquisa, abastecer os estabeleci-
mentos com estoques de alimen-
tos a preços módicos.

A inflação represada estourou 
no ano seguinte.

Em 1979, repetiram-se as mes-
mas práticas populistas, e ainda 

se estava em plena ditadura.
Para garantir a popularidade 

do presidente general João Ba-
tista Figueiredo, criou-se uma lei 
salarial que aumentou a infla-
ção. O ministro Mário Henrique 
Simonsen pulou do barco antes 
que o balão explodisse. 

Em 1998, Fernando Henrique 
Cardoso recorreu a um emprésti-
mo do FMI para adiar o reajuste 
do câmbio antes das eleições. A 
maioria absoluta dos colunistas 
econômicos e analistas financei-
ros endossou a jogada, garantin-
do que o câmbio não seria altera-
do. Foi, dois meses depois.

O governo Dilma Rousseff 
vem adiando os reajustes de 
combustíveis descapitalizando 
a Petrobras e lançando o setor 
sucroalcooleiro em uma grave 
crise; não mexeu no câmbio, 

ampliando o déficit comercial 
brasileiro; para fechar as contas, 
aumentou a taxa Selic, pressio-
nando as contas fiscais.

Os abusos em épocas
de bonança

No período 1969-1974, em 
pleno apogeu do “milagre” foi 
cometida toda sorte de estri-
pulias fiscais com fundos re-
gionais, com benefícios fiscais, 
com obras faraônicas, descon-
trole no mercado de crédito.

De 1975 em diante, embora 
em um regime ditatorial, o ge-
neral Ernesto Geisel comandou 
um brutal processo de endivida-
mento, escudando-se na máxi-
ma de que “dívida não foi fei-
ta para ser paga, mas para ser 
rolada”. Por trás da estratégia 
a noção de que, se a economia 

perdesse vigor, seu governo per-
deria legitimidade. Na época, o 
mundo experimentava um bolha 
de liquidez, em função da reci-
clagem dos petrodolares acu-
mulados no período.

Essa mesma abundância 
cambial serviu de álibi para 
Gustavo Franco quebrar o país 
em 1994 e Lula quase quebrar 
em 2008 - só não quebrou por 
conta da crise global que mu-
dou as condições internacionais 
e internas da economia.

Do mesmo modo, a solidez 
fiscal levou o governo Dilma a 
um festival de isenções fiscais 
sem nenhum planejamento.

Em todos esses momentos 
- FHC, Lula e Dilma -, taxas de 
juros extraordinariamente eleva-
das para atrair capitais especu-
lativos e adiar o ajuste cambial.

As manobras para
fechar as contas

Em 1982, quando o país que-
brou, o regime militar fez pior: ar-
rebentou com as contas públicas, 
esvaziou os fundos constitucionais, 
obrigou as estatais a se endivida-
rem pesadamente em dólares, 
praticamente quebrando o enorme 
acervo de boas estatais criado na 
década anterior.

Em 2012, em vez de assumir a 
dificuldade em manter as metas 
de superávit fiscal, por conta da 
perda de dinamismo da economia, 
a Secretaria de Tesouro adotou 
uma série de práticas não conven-
cionais para amenizar a redução, 
embora sem as conseqüências ca-
lamitosas do período militar.

Conclusão: o problema não é de 
ditadura ou de democracia. É de 
jeitinho.

O jeitinho nos anos eleitorais
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Ascensão profissional é tema 
em congresso de metalúrgicas 

Porém, a entidade acredita que as 
mulheres podem ampliar ainda 
mais seus direitos, como igual-
dade de oportunidades, especial-
mente na ascensão profissional. O 
resultado do evento irá organizar 
as diretrizes femininas que inte-
grarão as bandeiras do sindicato 
para os próximos anos.

“Precisamos ampliar a parti-
cipação no movimento sindical, 
dialogar sobre o futuro que as 
trabalhadoras almejam. A as-
censão profissional será um dos 
destaques dos debates. Apesar 
de ter avançado muito nos últi-
mos anos, o Brasil ainda man-
tém índices baixos em relação à 
contratação e promoção de mu-
lheres, como apontam inúmeras 
pesquisas. Será um momento 
para debater políticas sociais 
para as companheiras nas fábri-
cas e enquanto cidadãs, na bus-
ca pela igualdade entre homens 
e mulheres”, disse Ana Nice 
Martins de Carvalho, diretora-
-executiva e coordenadora da 
Comissão das Metalúrgicas do 
ABC.

O evento contará com a pre-
sença de várias personalidades, 

entre elas o ex-ministro da Saúde 
Alexandre Padilha e a empresá-
ria Luiza Trajano, presidente do 
Magazine Luiza. “Temos muitos 
exemplos de mulheres que con-
quistaram um grande espaço no 
mercado de trabalho. Ela é uma 
das referências do potencial de 

sucesso feminino”, afirmou a 
sindicalista.

Cerca de 500 trabalhadoras 
estão previstas para participar 
do congresso. “A partir deste 
encontro vamos definir uma 
estratégia para avançar ainda 
mais na luta por igualdade, 

como aconteceu no último 
congresso, há três anos, quando 
levantamos a bandeira dos 180 
dias da licença maternidade, 
que mais tarde se transformou 
em direito a um número gran-
de de trabalhadoras”, concluiu 
Ana Nice. 

Com o tema Mulheres, Partici-
pação e Conquistas, o  3º Con-
gresso das Metalúrgicas do ABC  
abordará a trabalhadora como 
protagonista das mudanças no 
seu dia a dia nas fábricas, na so-
ciedade e nas políticas públicas do 
País. O evento  ocorrerá na sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, começa na noite desta 
quinta-feira (03/04) e se encerra 
na manhã de sábado (05/04).

O sindicato conta com aproxi-
madamente 100 mil trabalhado-
res na base, e 15% são mulheres. 
Mas o espaço e os direitos con-
quistados por elas ganharam peso 
na última década. Nos anos 1990, 
as metalúrgicas representavam 
apenas 10% da base da entidade. 
E apesar de boa parte atuar no 
setor administrativo, muitas es-
tão no chão de fábrica exercendo 
funções nas linhas de montagem.

As conquistas foram desde as 
mais simples, como a implanta-
ção de vestiários femininos, até 
o direito a 180 dias de licença 
maternidade em muitas fábricas. 

Michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

No encontro, mulheres irão levantar a bandeira da igualdade de oportunidades nos locais de trabalho 
andris bovo

Do total de 100 mil trabalhadores da base do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 15% são mulheres; em 1990, eram 10%

Indústria mantém ritmo
 A produção da indústria brasileira cresceu 5% em 

fevereiro deste ano na comparação com fevereiro 
de 2013. O aumento ocorreu em 21 dos 27 setores 
analisados de acordo com pesquisa do IBGE.

copa do mundo aumenta salários
Por conta da campanha Trabalho Decente, os ganhos reais dos 
trabalhadores na construção civil nas 12 cidades sedes dos jogos 
da Copa ficaram 7% acima da média dos ganhos reais dos demais 
trabalhadores, conforme estudo do Dieese.

Produtos voltados à Copa do Mundo dominam feira de brinquedos
Indústrias de brinquedos do 

ABCD participam da maior feira 
de negócios do setor da América 
Latina, a Abrin.  Grow e Líder 
apostam nos lançamentos com 
produtos voltados à Copa do 
Mundo, como bonecos, jogos e 
bolas. O evento voltado apenas 
a lojistas ocorre até sexta-feira 
(04/04) no Expo Center Norte.

A Feira Brasileira de Brinque-
dos (Abrin) está na 31ª edição e é 
responsável por mais de 25% das 
vendas anuais do setor. O evento 
conta com 1.400 lançamentos 
criados por 180 expositores na-
cionais. E, em ano de Copa do 

Mundo, os principais produtos 
trazem como tema os jogos. O 
boneco do mascote da Copa, o 
Fuleco, é uma das grandes apostas 
da Grow, de São Bernardo.

“Estamos com uma linha vol-
tada para a Copa, com bonecos e 
jogos. O  Fuleco é um dos princi-
pais lançamentos deste ano. Nes-
ta edição da feira contamos com 
100 novidades. Outras são jogos 
e bonecos do seriado Hora da 
Aventura e os Angry Birds”, disse 
o diretor de marketing da Grow, 
Gustavo Arruda.

A fábrica está no mercado há 41 
anos e iniciou sua produção com 

o jogo de estratégia War. Hoje 
conta com mais de 300 itens nas 
prateleiras entre jogos, bonecos e 
quebra-cabeças.

Já a Líder Brinquedos, de Mauá, 
atua há 21 anos e fabrica diversos 
tipos de produtos, a maioria com 
personagens de desenhos infantis, 
como as princesas da Disney. Para 
esta edição da feira também apre-
senta algumas opções com o tema 
da Copa como chute a gol, domi-
nozão, futebol de botão, bola de 
vinil, cornetas, entre outros.

A expectativa de faturamento 
dos fabricantes para este ano é de 
10% a mais do que em 2013. “A 

feira é um retrato do que há de 
mais moderno, tecnológico e bo-
nito em brinquedo. Por isso, 25% 
do total de negócios do setor são 
firmados no evento. A indústria 
tem uma renovação de 70% dos 
brinquedos anualmente, é natural 
que muitos itens sejam repagina-
dos por conta de incorporações 
tecnológicas. Historicamente, bo-
necas e bonecos lideram as ven-
das, seguidos por carrinhos e mo-
tos. Juntos passam de 30% do 
mercado”, disse o presidente da 
Abrinq (Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Brinquedos), Sy-
nésio Batista da Costa.

De acordo com a entidade, 
desde 2011 as importações de 
brinquedos vêm decrescendo 
ano a ano. “A compra no exte-
rior chegou a ser uma ameaça à 
manutenção da produção brasi-
leira. A indústria de brinquedos 
deixou de ser interessante para 
a China. O governo chinês fez 
chegar aos fabricantes que esse 
tipo de indústria dá muitos 
problemas, é cheio de regras e 
normas, além de certificações e 
auditorias diferentes em várias 
partes do mundo”,  disse o pre-
sidente da  Abrinq. 

(Michelly Cyrillo)
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Raízes
 A Fundação Pró-Memória de S. Caetano segue recebendo, 

até 17/04, artigos para publicação na revista Raízes. Crônicas, 
entrevistas e textos sobre a cidade serão aceitos. O manual 
está em www.fpm.org.br. Informações: 4223-4780.

Prestes a completar 20 anos da morte de um dos ícones da bossa nova, Sesc Santo André traz apresentação especial de seu repertório

Sesc recebe homenagem
nos 20 anos sem Tom Jobim

Um banquinho, um violão. 
No ano em que se completam 20 
anos de sua morte, Tom Jobim 
será homenageado em um espe-
táculo especial. Na voz de Juliano 
Lima, composições que marca-
ram época ganharão novos arran-
jos e renascem para o público. 
Esta é a proposta do show Vinte 
anos sem Tom Jobim, com parti-
cipação da cantora Vânia Bastos.

Nascido em São Bernardo, 
Juliano Lima começou na músi-
ca cedo. Seus primeiros acordes 
vieram aos 11 anos, nas cordas 
de um cavaquinho. Quando che-
gou ao violão, conheceu o pop, a 
MPB e a bossa nova, encontran-
do nesses gêneros o repertório 
para suas primeiras apresentações. 
“Sou fã da bossa musical, que teve 
Tom Jobim como uma das prin-
cipais influências”, explicou.

Com o ABCD como pano 
de fundo para seu aprendizado, 
Juliano estudou música na Fun-
dação das Artes de São Caetano 
e realizou as primeiras apresenta-
ções em bares de Santo André e 
São Bernardo. A experiência fez 
com que seu nome se tornasse 
conhecido na Região, e depois 
lhe trouxe esse convite: “O Fran 
Carlo, que é o diretor artístico 
deste show, me conheceu pela 

atuação na Região. Ele gostou 
da minha voz e do meu timbre, 
e me chamou para este projeto”, 
afirmou Juliano.

Cadência da bossa
A homenagem a Tom Jobim 

é estreia do músico num grande 
projeto, no qual conta com uma 
equipe de profissionais para sua 
realização. Juliano relatou que este 
é apenas o primeiro passo: “Te-
nho planos para que ainda neste 
ano grave meu primeiro disco 
autoral. Estou analisando a pro-
posta de lançar um CD duplo, 
que contenha também as canções 
deste show.”

Sobre o ídolo que homenagea-
rá, o cantor conta que Tom Jobim 
exerceu forte influência em sua 
trajetória musical: “Tom trouxe 
um novo jeito de compor, no qual 
a letra e a melodia se encaixam. E 
o amor é sempre o fio condutor 
de todas as suas músicas. O amor 
de conduzir a vida ”, concluiu. 

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br

O ator e poeta Alexandre 
Machado lançará nesta sexta-
-feira (04/04) em Diadema seu 
segundo livro de poesia. Para 
fazer o lançamento de Ainda 
será realizado espetáculo mul-
timídia, com direito a coque-
tel, às 20h30, no Teatro Clara 
Nunes, com a participação de 
várias artistas.

 Haverá apresentação de dança, 
música, vídeo e poesia. Entre os 
convidados estão o cineasta Mar-
celo Sampaio, o músico Paulo 

Assis e os cantores e compositores 
Costa Senna e Cláudio Macau. 
Também estão programadas as 
participações das bailarinas Arle-
ne Ramos e Thais Lima, esta últi-
ma integrante da Cia. de Danças 
de Diadema.

 O espetáculo foi todo con-
cebido com base em 15 poesias 
do Ainda. “Pedi aos artistas que 
fizessem suas performances ins-
piradas nos poemas e eles gene-
rosamente atenderam ao meu 
pedido”, disse Alexandre. De-

pois da apresentação haverá um 
sarau literário no teatro.

 O livro Ainda foi editado 
pela Giostri Editora e, além de 
poemas, também é formado por 
alguns contos e ilustrações. As 
poesias refletem o cotidiano com 
seus momentos de tédio, vonta-
de de mudança, desejos, raivas, 
amores, tristezas e sonhos. “Mi-
nha poesia é inspirada em refle-
xões pessoais e coisas que vivi, e 
é por isso que fala de necessida-
des humanas, que todos sentem, 

Artista de Diadema lança livro de poesias no Teatro Clara Nunes
como a liberdade de se expressar, 
de ser e conquistar coisas”, disse 
o autor. 

Serviço

     Lançamento do livro Ainda, 
de Alexandre Machado, com 
espetáculo multimídia. Sexta-feira 
(04/04), às 20h30 no Teatro 
Clara Nunes (rua Graciosa, 300, 
Centro). Ingressos de R$ 20 até 
R$ 40. Informações: 4056-3366.

Serviço

     O espetáculo Vinte anos sem 
Tom Jobim será apresentado no 
teatro do Sesc Santo André (rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar), 
neste sábado (05/04), às 20h. 
Os ingressos variam entre R$ 
10 e R$ 20. Mais informações: 
4469-1200.

divulgação

Alexandre Machado lançará seu Ainda

(Redação)

divulgação

O músico de São Bernardo Juliano Lima deu nova roupagem a canções que marcaram época e vidas na voz de Tom Jobim

arte e ação cultura
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agenda

Teatro -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- Exposição ------------------------------------------------------------------------------

Ópera do Mendigo
O espetáculo A Ópera do 

Mendigo segue em temporada na 
Escola Livre de Teatro (praça Rui 
Barbosa, 12, Santa Teresinha, Sto. 
André). Baseada na obra de John 
Gay, a montagem mescla a ópera 
burlesca com a cultura brasileira 
ao contar a disputa da ingênua 
Polly e da desafortunada Lucy 
pelo amor de Macheath. Grátis. 
Sábados, às 21h, e domingos, às 
19h. Informações: 4990-4474. 

Viajante
A necessidade de migração de 

famílias brasileiras por um futuro 
melhor é tema do espetáculo Via-
jante. Em cartaz na Fundação das 
Artes de São Caetano (rua Vis-
conde de Inhaúma, 730, Nova 
Gerty), a peça permanecerá em 
temporada até 18/05 sempre aos 
sábados, às 20h, e aos domingos, 
às 19h. Os ingressos variam en-
tre R$ 7 a R$ 14. Informações: 
4239-2020.

Noite do Improviso
O Teatro Clara Nunes (rua 

Graciosa, 300, Centro de Diade-
ma) recebe no próximo domin-
go (06/04), às 18h, o espetáculo 
Noite do Improviso. Por meio da 
improvisação, os atores entram 
em cena interagindo com con-
vidados e plateia, criando a cada 
apresentação uma peça diferente. 
Os ingressos variam entre R$ 15 
e R$ 30. Classificação de 14 anos. 
Informações: 2093-3176.

Zé Pretinho
Muro do Zé Pretinho, exposi-

ção que traz as obras em sucata do 
artista de Diadema, continua em 
cartaz no Sesc São Caetano (rua 
Piauí, 554, Santa Paula). Com re-
produção em plotagem do muro, 
fotografias e elementos audiovisu-
ais, a mostra segue até 20/04. A 
visitação pode ocorrer de segunda 
a sexta, das 7h às 21h30, e aos sá-
bados e feriados, das 8h às 17h30. 
Grátis. Informações: 4223-8800.

Antigo Egito
O Shopping Praça da Moça 

(rua Graciosa, s/nº, Centro, Dia-
dema) apresenta a exposição Mis-
térios do Antigo Egito e da Terra 
Santa. Com obras pré-históricas, 
estatuetas de deuses e moedas an-
tigas, a mostra busca resgatar tra-
dições de um povo. Em cartaz até 
13/04. Os ingressos custam entre 
R$6 e R$12, mas são permanen-
tes e utilizáveis mais de uma vez. 
Informações: 4048-2715

Sto. André realiza mais uma Jornada Cultural neste final de semana

divulgaçãoJornada ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A programação cultural da 2ª Jornada Cultural estará espalhada pela cidade 

Com teatro, música, artes plás-
ticas, cinema e gastronomia, San-
to André receberá a 2ª Jornada 
Cultural neste fim de semana. 

No sábado (05/04), a progra-
mação começa na Biblioteca Vila 
Floresta (rua Parintins, 344) com 
a exposição Origem da Vida, às 
9h. Dentre os destaques do dia, o 
Paço Municipal (praça 4º Cente-
nário, s/nº) terá encontros musi-
cais, como a Banda Lira, às 11h 

e a cantora Rose Calixto, às 13h.
No domingo (06/04), terá  

apresentação da peça Rapunzel, 
no Teatro Municipal, às 10h. O 
Teatro também é palco da exi-
bição de grafite, às 10h30, e do 

show do Líbero Dietrich Quinte-
to, às 11h. O encerramento será 
no auditório Heleny Guariba 
com exibição de curtas-metra-
gens, às 20h. 

(Rafael Revadam)

com risotto napolitano; frango 
com fettuccine ao brócolis; es-
trogonofe de camarão; risotto 
de limão; risotto de funghi com 
frango; risotto milanês; risotto de 
camarão com rúcula.

O Golden Square Shopping 
fica na avenida Kennedy, 700. Os 
restaurantes da praça de alimen-
tação funcionam das 11h às 22h 
todos os dias.  

A Risotto Mix acaba de lan-
çar 15 novas opções de pratos. 
A franquia, que tem unidade na 
praça de alimentação do Golden 
Square Shopping, em São Ber-
nardo, oferece mais de 90 itens 
no cardápio com preços entre R$ 
14,90 e R$ 29,90. 

Entre os destaques está o sal-
mão com molho de maracujá por 
R$ 24,90 - porção individual. O 
molho dá um toque especial ao 
peixe, que fica  levemente adoci-
cado. O prato vem acompanha-
do de arroz branco.

“Os novos pratos são mais ela-
borados. Todos são feitos na hora 
e o preparo leva apenas sete mi-
nutos”, disse o o coordenador de 
marketing, Alexandre Fico.

Outras apostas entre os lança-
mentos são salada de frango com 
bacon; filé de abadejo; penne ao 
funghi com camarões; alcatra 

Risoto e companhia em sete minutos

Gastronomia

divulgação

Salmão com molho de maracujá é um dos destaques das novidades do cardápio

 (Michelly Cyrillo)

Fresatto Café
No 2º piso do Golden Square 
Shopping, em São Bernardo, 
a proposta do Fresatto Café é 
resgatar o prazer de tomar um 
bom café acompanhado de 
um  bolo delicioso. Chás, pão 
de queijo e salgados também 
são servidos.  Fica no piso 2, 
loja 269 do shopping  (av. 
Kennedy, 700 – Jardim do 
Mar). Telefone: 3135-4194.

Empório Árabe
Restaurante tem cardápio recheado 
de opções, incluindo pratos para 
quem não consome carne ou 
qualquer outro tipo de produto 
de origem animal (os chamados 
veganos). Aceita encomendas e 
funciona de segunda a sexta das 9h 
às 18h e aos sábado das 9h às 13h, 
na rua Índico, 105, Jardim do Mar, 
São Bernardo. Tel.: 2822-9657.

Grazie Napoli
Pizzaria de Santo André 
traz para o ABCD sabores 
característicos da Itália. A casa 
sugere que o cliente dobre a 
fatia ao meio e coma com as 
mãos. São mais de 30 sabores. 
Fica na rua das Aroeiras, 
317, Bairro Jardim. Abre de 
domingo a quinta, das 18h às 
23h e sexta e sábado, das 18h 
à 1h.Tel.: 4432-2308.

Gendai
Para quem adoram degustar  
pratos japoneses, o restaurante 
oferece opções variadas, que 
incluem um saboroso menu 
express, com até 13 unidades, e 
combinados de até 19 unidades. 
Abre todos os dias das 11h às 
22h30. Fica no São Bernardo 
Plaza Shopping (av. Rotary 62, 
3º piso). Tel.: 4128-3487.

Roteiro -------------------------------------------------------------------------------------

Serviço

    A Jornada Cultural será no sábado (05/04), das 9h às 21h30, e no domingo 
(06/04), das 10h às 20h. Grátis. A lista das atividades pode ser conferida no 
site: http://www2.santoandre.sp.gov.br/.ages/Jornada_Cultural_2014.pdf

Memórias do Comércio
 A exposição Memórias do Comércio continua em cartaz na Câmara de 

Cultura Antonino Assumpção (rua Marechal Deodoro, 1.325, Centro, São 
Bernardo). Com diversos painéis, a mostra traz um panorama da trajetória 
comercial da cidade. Grátis. Informações: 4125-0054.
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Paulo Pinheiro interfere na 
eleição da Liga de Futebol

Tigresas 
 O São Bernardo representa o ABCD no Campeonato 

Paulista Feminino de Futebol, que começa no dia 19 de 
abril. O time feminino do Tigre estreará no dia 20 contra 
o Paulista em casa.

arte e ação espor tes

comendação para a união das 
chapas. “A eleição da Liga é 
particular. Posso até dar uma 
sugestão, ser conciliador. Soube 
que tinham duas chapas, achei 
melhor se unirem para o bem 
comum da Liga. Acho que eu e 
outras pessoas fizeram e deram 
orientação para que se unissem 
para o bem do esporte”, decla-
rou o prefeito.

O chefe do executivo dis-
se que a ideia é desenvolver o 
esporte. “Eu e outras pessoas 
queremos o bem do esporte 
amador. Outros gostaram da 
ideia de união. Dei minha par-
te de colaboração. Não seria 
bom a Liga começar rachada. 
um ser contra o outro não é le-
gal, mas a decisão foi deles, não 
posso interferir”, acrescentou.

O presidente eleito cumprirá 
um mandato tampão por conta 
do falecimento do presidente 
Lázaro de Assis Negreiros, o 
Lazinho. A gestão vai até janei-
ro de 2015. “Minha condição 
de presidente aqui é passageira, 
meu amor pelo futebol é eter-
no. Quero utilizar esse mo-
mento para ouvir muito meus 
companheiros de campo e jun-
tos organizarmos competições 
cada vez melhores”, disse Pauli-
nho na página do Facebook da 
Liga. (com informações de Anto-
nio Kurazumi) 

O prefeito de São Caetano, 
Paulo Pinheiro (PMDB), in-
terferiu na eleição para a pre-
sidência da Liga de Futebol 
Amador da cidade, para que 
seu candidato, Paulo Henrique 
Licínio de Oliveira, conhecido 
como Paulino, fosse eleito por 
aclamação na noite desta quar-
ta-feira (02/04).      

A reportagem do ABCD 
MAIOR apurou que na úl-
tima segunda-feira (31/04), 
após reunião entre o prefeito, o 
secretário de Esportes e Turis-
mo, Walter Figueira, e os dois 
candidatos, João Carlos Baye, 
presidente do Águias de Nova 
Gerty, e Paulo Henrique, do 
Em Cima Hora, ficou definida 
a desistência de Baye, candida-
to tido como favorito na véspe-
ra. Participariam da eleição da 
Liga 21 clubes e a estimativa 
era de que Baye seria eleito com 
13 ou 14 votos.

Baye confirmou que saiu da 
disputa porque Paulinho tinha 
apoio do prefeito e não queria 
complicações, já que a Liga tem 
parceria com a secretaria de Es-
porte e Turismo - que repassa 
recursos para o pagamento de 
árbitros, medalhas e mesários, 
além de ceder os campos de 
futebol. “Torcemos pelo desen-
volvimento do esporte. Foi me-
lhor assim”, resumiu Baye, que 
desconversou sobre o pedido 
do prefeito para que ele desis-
tisse da disputa.

Pinheiro negou a interferên-
cia no pleito, mas admitiu re-

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Prefeito de São Caetano admitiu que recomendou desistência de candidato na disputa pela presidência

soube que tinham 
duas chapas, achei 
melhor se unirem 
para o bem comum da 
liga

Paulo Pinheiro, prefeito de 
São Caetano

amanda perobelli

Aos 22 anos e com um filho, Felipe (de azul) foi reprovado na peneira do CAD mas promete não desistir do futebol

CAD testa mil e aprova dois em peneira
Aos 22 anos, Felipe do 

Vale é jovem para a vida e 
velho para ter uma primei-
ra chance no futebol, pelo 
menos na visão de técnicos 
e clubes brasileiros. Mas ele 
não desiste. Participou da 
última peneira do CAD no 
dia 18 de março, feita para 
selecionar jogadores para o 
time que disputará a quarta 
divisão do futebol paulista. 
Dos mil candidatos, apenas 
dois foram aprovados. Felipe 
não estava entre eles.

 “Não fui tão bem quanto 
esperava no teste porque estou 
algum tempo sem treinar e jo-
gar. Sei que virão mais chances, 
tentarei realizar meu sonho”, 
avisou mais um dos incontáveis 
anônimos da bola.

Segundo o Sapesp (Sindicato 
dos Atletas Profissionais de São 
Paulo), o Brasil tem 11 milhões 
de jogadores de futebol, mas 

Bernô e Mauaense
No CAD, referência no tra-

balho de base, a peneira é mais 
cruel do que nos vizinhos. O 
Mauaense tem em suas filei-
ras elenco composto 50% por 
jogadores oriundos desse tipo 
de avaliação, que muitas vezes 
não passa de cinco minutos. O 
EC São Bernardo testou 350 
nomes, dos quais oito foram 
integrados ao profissional. 

Felipe gostaria de reservar 
a maior parte de seu tempo à 
bola, mas, no fundo, sabe que 
é necessário ter outras opções.

“Tive um filho e então preci-
sei priorizar outras coisas, desis-
tindo por um tempo. Hoje tra-
balho com meu pai na empresa 
dele. Mas seguirei no futebol, 
nunca é tarde para viver um so-
nho”, repete o garoto.

 A quarta divisão do Paulista 
começa no sábado (05/04).  

apenas 2,1 milhões trabalham 
com carteira assinada. Em São 
Paulo, são 4 mil registrados, sen-
do que 3,2 mil estão empregados. 
Em outras palavras, há uma fatia 
de 30% de atletas correndo atrás 
de clubes para sair do desempre-
go, entre eles Felipe.

Se o Tanabi, de uma pequena 
cidade do Interior de São Paulo, 
roubou todos os holofotes com 
a contratação do paraguaio Ca-
bañas, as três equipes da Região 
que estão inscritas na “Série D” 
do Campeonato Paulista recor-
reram às peneiras para formar os 
respectivos elencos.

“Esse número de rapazes (mil 
ao todo) procura o CAD porque 
esse tipo de teste não é mais algo 
frequente no futebol. No entanto, 
acreditamos ser uma forma justa e 
democrática de dar chance a todo 
mundo”, disse Cristian Oliveira, 
um dos responsáveis pela seleção 
do Diadema.  (Marcelo Mendez)
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Entrada livre
 O torcedor do Santo André que for ao Bruno José 

Daniel no sábado (05/04) contra o Catanduvense não 
pagará pelo ingresso se ir ao estádio com a camisa do 
clube, não importa de qual época. 

Não foi nesta quarta-feira 
(02/04) que o Água Santa garan-
tiu a classificação à fase decisiva 
da Série A-3 do Campeonato 
Paulista, mas está cada vez mais 
perto. Com um gol no fim, o 
Netuno empatou por 2 a 2 com 
o São Carlos, no Interior. O time 
de Diadema ocupa a quarta po-
sição dentro do G-8 – grupo dos 
classificados – e pode carimbar a 
vaga no próximo sábado (05/04), 
quando receberá o Rio Preto no 
estádio do Inamar, pela penúlti-
ma rodada dessa primeira fase.

Os mandantes, que correm 

risco de rebaixamento, procura-
vam mais o jogo no início. Com 
o tempo, o Água colocou a bola 
no chão e mostrou a qualidade 
que o coloca entre os melhores do 
Estadual. Utilizando as laterais e o 
bom passe de Ricardinho e Lucas 
Limão, os visitantes eram mais 
criativos. O São Carlos assustava 
apenas nos chutes de longe.

No entanto, o ex-santista Ro-
drigão provou que não está morto 
para o futebol aos 35 anos e, aos 
32 minutos, subiu mais alto que 
a zaga do Água e cabeceou com 
força para abrir o placar. Limão 
quase empatou na sequência.

A partida ficou agitada depois 
do intervalo, com dois gols em 

9 minutos. Primeiro, a dupla de 
ataque do Netuno acordou. Osny 
desviou, Francisco Alex ganhou 
a bola, driblou o goleiro e bateu 
com o gol aberto para deixar tudo 
igual. Nem deu tempo de fazer a 
festa. Na saída de bola Robinho 
recebeu em velocidade e desem-
patou de novo para o São Carlos.

A partir daí a equipe da casa se 
resguardou atrás e ofereceu cam-
po para os visitantes ficarem com 
a bola. Com paciência, o Água 
Santa procurava espaços e encon-
trou, aos 41, quando o goleiro 
Rubão falhou em cruzamento e a 
bola sobrou para Francisco Alex, 
que empatou e deu números fi-
nais ao jogo.  

Água Santa empata com S. Carlos 
no fim e está quase classificado
Guilherme Menezes

guilherme.menezes@abcdmaior.com.br

Francisco Alex marcou dois gols contra o São Carlos e time de Diadema será eliminado após a primeira fase apenas por uma tragédia

Tigre x Tricolor
Em preparação à partida decisiva da Copa do Bra-
sil contra o Paraná, o São Bernardo jogará amistoso 
contra o São Paulo neste sábado (05/04), no Centro 
de Treinamento do Tricolor na Barra Funda.

amanda perobelli

Lucas Limão foi um dos destaques do Água Santa no empate em São Carlos
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